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A imbuia (Ocotea porosa Nees et Martius ex. Nees,
Lauraceae) é uma espécie nativa da Floresta Ombrofila
Mista; possui madeira de alta qualidade; está entre a
relação de espécies vulneráveis e apresenta baixa capaci-
dade de regeneração natural. O objetivo deste trabalho foi
verificar se existe associação entre peso e diâmetro com
a germinação de sementes dessa espécie. O experimento
foi instalado no viveiro da Embrapa Florestas, estado do
Paraná. As médias de peso e diâmetro, tanto de semen-
tes emergidas, como não emergidas, encontram-se numa
faixa intermediária entre sementes grandes e pesadas e
sementes pequenas e leves, mostrando não haver
associação entre estas características e capacidade de
emergência, dispensando, assim, quaisquer métodos de
separação gravimétrica, ou por meio de peneiras, da parte
dos produtores de mudas de imbuia (Ocotea porosa).
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ABSTRACT
Imbuya (Ocotea porosa Nees et Martius ex. Nees,
Lauraceae) is a native species of the Mixed
Ombrophylous Forest; it owns a high quality wood; it is
listed among the vulnerable species and presents a low
natural regeneration ability. The objective of this paper
was to verify if exists association between weight and
diameter with the emergency of seeds. The experiment
was installed in Embrapa Florestas nursery, in the State
of Paraná. Averages of weight and diameter of
germinated seeds, as well as of not emerged seeds
exhibits intermediate values between big and heavy
seeds and small and light seeds, indicating no association
between weight and diameter with emergency ability in
Ocotea porosa.
Keywords: conservation, germplasm
2 Associação entre Diâmetro e Peso com Emergência de Sementes de Imbuia (Ocotea porosa) em Viveiro
A imbuia (Ocotea porosa Nees et Martius ex. Nees,
Lauraceae) é uma espécie madeireira importante da
Floresta Ombrófila Mista (CARVALHO, 2003) e
vulnerável (INTERNATIONAL ..., 2006). A regeneração
desta espécie é muito difícil na natureza, não rebrota do
tronco, quando cortada, e ocorre em reboleiras
denominadas de imbuiais.
Em 2002 e 2003, coletou-se sementes de quatro
populações desta espécie, em Colombo e Bocaiúva do
Sul, estado do Paraná e em Canoinhas e Caçador, estado
de Santa Catarina, representadas por 129 árvores nativas
em 2002 e 106 árvores nativas em 2003.
Este trabalho teve o objetivo de verificar a associação
entre peso e diâmetro com germinação de sementes de
imbuia, visto que viveiristas de produção de mudas de
espécies arbóreas nativas deparam-se com a indagação
se sementes maiores germinam primeiro.
Inicialmente, foram escolhidas 60 sementes para
estabelecer uma classificação  por diâmetro e peso
(Tabela 1).
Tabela 1. Classificação de sementes de Ocotea porosa
por diâmetro e peso.
Características Diâmetro (f) - 
mm) 
Peso (P) - g 
Sementes grandes e pesadas - GP 16 £ f £ 18 2,3 £ f £ 2,7 
Sementes pequenas e leves - PL 12 £ f £ 16 1,2 £ f £ 1,8 
Tabela 2. Médias, desvios-padrão e coeficientes de
variação de sementes grandes e pesadas emergidas e não
emergidas e de sementes pequenas e leves emergidas e
não emergidas.
As médias de peso das sementes emergidas e não
emergidas (Tabela 2) situaram-se em faixa intermediária
entre as sementes grandes e pesadas e as sementes
pequenas e leves (Tabela 1). Isto significa que o peso das
sementes não interferiu em sua capacidade de emergência.
Entretanto, a média de diâmetro  das sementes
germinadas (15,2 mm) encontra-se enquadrada dentro das
sementes classificadas como pequenas e leves, sendo que
o valor de 15,2 situa-se bem próximo de 16,0, que
representa o limite inferior das sementes grandes e
pesadas (Tabela 1). Conclui-se que, tanto o peso, quanto
o diâmetro, não influenciou na capacidade de emergência
das sementes de imbuia em viveiro, não havendo,
portanto, necessidade de separação gravimétrica (peso) ou
por diâmetro (em peneiras) por parte dos produtores de
mudas. Os coeficientes de variação estimados para
diâmetro das sementes foram considerados baixos (8,77%
e 8,92%), enquanto os encontrados para peso de
sementes (24,63% e 26,18%) foram altos.
A demora excessiva para a germinação evidencia a necessidade
de experimentos de superação de dormência, exigência em
luminosidade e maturação fisiológica de sementes.
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Médias 2,0600 15,2000 1,9900 15,0000 
Desvio-padrão 0,5074 1,3337 0,5210 1,3380 
C.V.(%) 24,6300 8,7700 26,1800 8,9200 
Com base na classificação efetuada, foi estabelecido um
experimento com dois tratamentos casualizados: sementes
grandes e pesadas (GP) e sementes pequenas e leves (PL).
Foram mensurados o peso e o diâmetro de cada semente
dentro de cada tratamento. As sementes foram semeadas
em tubetes de 75 cm3 em parcelas lineares de 20
sementes e 16 repetições por tratamento, num total de
320 sementes por tratamento. Este experimento foi
instalado no final de abril de 2004, e em novembro, aos
sete meses pós-semeadura, foi avaliada a emergência, a
qual foi de 50,94%. Foram determinados os números
médios das sementes emergidas e das sementes não
emergidas para os dois tratamentos (sementes grandes e
pesadas e sementes pequenas e leves), por meio do
programa SELEGEN, modelo 105 do REML/BLUP
(RESENDE, 2002). Os desvios-padrão e os coeficientes de
variação dos dois tratamentos, para sementes emergidas e
não emergidas, estão apresentados na Tabela 2.
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